
COMEMORAÇÃO DO “DIA D - REFLEXÃO NACIONAL SOBRE A DROGA”, PROMOVIDA PELA ESCOLA SECUNDÁRIA DAS LARANJEIRAS

Ponta Delgada, 28 de Janeiro de 1997
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A comemoração do “Dia D - Reflexão Nacional sobre a droga”, a que se associam na Região os diferentes estabelecimentos de ensino, deve constituir um momento de análise do trabalho executado e em curso, mas também de planeamento do que há a fazer.

Com esse propósito, as autoridades regionais estão presentes hoje em diversos desses momentos de reflexão. No Faial, através do Senhor Presidente da Assembleia Legislativa Regional e do Secretário Regional da Educação e Assuntos Sociais, na Terceira com a Directora Regional da Educação e o Director Regional da Educação Física e Desporto, e, aqui, com a presença do Director Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional e do Presidente do Governo.

É hoje pacífico, entre todos quantos se dedicam à problemática da toxicodependência, que a sua melhor prevenção consiste na capacidade de criação de estilos saudáveis de vida, inibidores do consumo da droga.

Dessa forma, o êxito das políticas desenvolvidas pelo Estado, pelos órgãos regionais e pelas autarquias, sem descurar o papel nuclear desempenhado pelas famílias e pelas organizações não governamentais que emanam da sociedade civil, numa indispensável articulação das suas áreas de intervenção, sobrepõe-se, nos domínios da prevenção primária, secundária e terciária, à eficácia do combate policial à comercialização de produtos proibidos.

Com a consciência dessa complexidade interactiva, entendeu-se que era necessário e urgente a criação do Núcleo Regional do Projecto Vida, aprovado em Resolução do Governo de Dezembro de 1993, a quem compete na generalidade coordenar os projectos ou acções programados pelos diferentes organismos a desenvolver no âmbito da toxicodependência, e colaborar na implementação dos mesmos.

O Núcleo Regional desenvolve diversas acções no âmbito da prevenção, entre as quais posso destacar:

- o programa “Prevenção do Álcool, Tabaco e outros”, sob a designação “Prevenir Brincando”, que promove actividades lúdicas, pintura e desenhos, desenvolvendo nas crianças conceitos de auto-estima, auto-motivação, solidariedade e amizade. Este programa exerce-se no 1º Ciclo do Ensino Básico e tem a duração de quatro anos;

- “Jovem Jovem”, um Programa de Prevenção Primária da Toxicodependência;

- fins de semana “Jovem a Jovem”;

- acção de formação para Facilitadores do mesmo programa;

- Encontro Regional de Facilitadores;

- jogos “Castelos de Risco”, com a participação de jovens em actividades de risco e aventura;

- realização de jornadas regionais “Droga, quando o problema já nos toca”;

- implementação do Gabinete de Informação, Apoio e Prevenção à Toxicodependência”;

- apoio financeiro a projectos das IPSS’s e ONG’s na área da prevenção primária;

- encontro de Associações Juvenis;

- apoio a clubes de escola;

- actividades de exploração da natureza e jogos desportivos escolares;

- formação de médicos de clínica geral e de outros profissionais de saúde, disponibilização de camas para desintoxicação e tratamento de casos agudos e projecto de saúde no meio prisional, entre outras actividades.

O Núcleo Regional do Projecto Vida, que passará a ser presidido pelo Dr. Rui Leite Bettencourt, na sua qualidade de Director Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional, será aligeirado na sua composição, reforçando-se, por essa via, a sua qualidade de núcleo operacional coordenador, ficando também com a orientação reforçada de melhorar a atracção das suas actividades face aos destinatários e dinamizar a iniciativa autónoma e voluntária da sociedade civil.

Serão desenvolvidos outros projectos, considerados de interesse, como a formação de professores-operadores, o desenvolvimento do projecto de promoção de educação para a saúde “Viva a Escola”, e do programa “Pais e Pais”, a formação de “Grupos de Ajuda para Jovens” e a criação de uma “home-page” na INTERNET.

O Governo está, todavia, consciente, que o problema da toxicodependência tem raízes estruturais suscitadas pelos bloqueamentos e insuficiências da organização social e económica de sociedades como a nossa. Há, por isso, que atender a situações geradas “a montante”.

É assim que objectivos, como por exemplo o aumento da escolaridade média e a melhoria do sucesso e do parque escolares, a ocupação dos tempos livres e a oferta adequada de fruição cultural, a eficiência do sistema de cuidados primários de saúde, o espaço habitacional condigno, a atenção das famílias e o acompanhamento das crianças e dos jovens, a estabilidade laboral e a facilidade de reinserção sócio-profissional, a democratização plena do acesso à informação, numa palavra, a melhoria das condições de vida do “homem em formação” dentro e fora do agregado familiar, constituem vectores preliminares do combate ao consumo de drogas, para quem, como nós, o entende como uma “consequência” e não como uma “opção conscientemente assumida”.

Há sempre uma razão para o recurso à droga. Predominantemente, podemos encontrá-la na insatisfação ou/e incapacidade de resposta dos aspectos atrás mencionados.

É nesse contexto, por exemplo, que no âmbito do Emprego e da Formação dos Jovens, será lançado este ano um programa designado PROFIJ, que aborda aquela problemática numa perspectiva de estabilidade associada à formação profissional, destinado a cerca de mil jovens com idade inferior a 24 anos em situação de formação profissional inicial. É também nesse contexto que se lançará um audacioso programa de reparação e construção de escolas, abrangendo os estabelecimentos do secundário, onde, particularmente nas ilhas de S. Miguel e Terceira, existe uma sobrelotação propiciadora da perda da sua dimensão humana e proporcionadora da formação descontrolada de fenómenos como a droga e a delinquência.

Espero, de igual modo, que, em 1997, sejam celebrados protocolos envolvendo os órgãos da comunicação social do Estado na Região, bem como todas as rádios privadas, para o desenvolvimento de campanhas eficazes, pensadas e orientadas em função dos seus receptores.

 Infelizmente, nos Açores, não existe com rigor uma percepção social do consumo de drogas ilícitas, e o estudo da magnitude desse fenómeno tem-se mostrado difícil por parte dos informantes sociais e oficiais mais relevantes. Porém, sabemos que são instrumentos indispensáveis e vamos avançar para a sua rápida indagação. 

É também indispensável fazer notar o papel que as instituições policiais têm a desenvolver nos domínios da vigilância do acesso de menores à droga, exigindo-se maior eficácia no combate ao pequeno tráfico interno, que todos dizem também fazer-se à porta de estabelecimentos do ensino secundário nas nossas cidades, ou, em pleno dia, em locais habituais e movimentados. Todos esperamos que essas instituições sejam dotadas nos Açores de meios humanos e logísticos mais adequados por parte do Governo da República, e, dessa necessidade já dei conta ao Senhor Ministro da Justiça, o qual, de resto visitará a nossa Região no início do próximo mês de Março.

O Governo Regional tudo fará para que, numa saudável e participada articulação entre as instituições oficiais, os jovens, as famílias, os professores e os empregadores, as IPSS’s e as ONG’s, bem como os próprios toxicodependentes, se ganhe novos meios e maior eficácia para prevenir e combater esta situação que tanto atormenta as sociedades modernas, incluindo, infelizmente a nossa. Estaremos sempre prontos a considerar as vossas sugestões.
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